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S  E  M  A  N  A  L 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Sexta: 20h  - Momento de Oração 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Selso José Garcia               

Aparecida Cremasco 

Marcelo Fernandes 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Rogério Takeshita 

Claudia Nakamura  

André Rosseti        

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Dalcimar Paixão  

 

PRES. JNI:      

Luciana Martins 

 

 

 

 

 

 

 
 

22 - NEUCI ROSSITO AGUAYO 

  
 

 

 Conta-se a lenda de um rei que viveu num país de além-
mar há muitos anos. Ele era muito sábio e não poupava esforços 
para ensinar bons hábitos a seu povo. Freqüentemente fazia coisas 
que pareciam estranhas e inúteis; mas tudo que fazia era para ensi-
nar o povo a ser trabalhador e cauteloso. - Nada de bom pode vir a 
uma nação - dizia ele - cujo povo reclama e espera que outros resol-
vam seus problemas. Deus dá as coisas boas da vida a quem lida 
com os problemas por conta própria. Uma noite, enquanto todos 
dormiam, ele pôs uma enorme pedra na estrada que passava pelo 
palácio. Depois foi se esconder atrás de uma cerca, e esperou para 
ver o que acontecia. Primeiro veio um fazendeiro com uma carroça 
carregada de sementes. - Quem já viu tamanho destino? - disse ele 
contrariadamente, enquanto desviava sua parelha e contornava a 
pedra. - Por que esses preguiçosos não mandam retirar essa pedra 
da estrada? - E continuou reclamando da inutilidade dos outros, 
mas sem ao menos tocar, ele próprio, na pedra. Logo depois, um 
jovem soldado, veio cantando pela estrada. Ele pensava na maravi-
lhosa coragem que mostraria na guerra. O soldado não viu a pedra, 
mas tropeçou nela e se estatelou no chão poeirento. Ergue-se, sacu-
diu a poeira da roupa, pegou a espada e enfureceu-se com os pre-
guiçosos que insensatamente haviam largado uma pedra imensa na 
estrada. Então, ele também se afastou, sem pensar uma única vez 
que ele próprio poderia retirar a pedra. Assim correu o dia. Todos 
que por ali passavam reclamavam e resmungavam por causa da 
pedra colocada na estrada, mas ninguém a tocava. Finalmente, ao 
cair da noite, a filha do moleiro por lá passou. Era muito trabalhado-
ra, e estava cansada, pois desde cedo andava ocupada no moinho. 
Mas disse a si mesma: 
- Já está quase escurecendo, alguém pode tropeçar nesta pedra à 
noite e se ferir gravemente. Vou tirá-la do caminho. E tentou arras-
tar dali a pedra. Era muito pesada, mas a moça empurrou, e empur-
rou, e puxou, e inclinou, até que conseguiu retirá-la do lugar. Para 
sua surpresa, encontrou uma caixa debaixo da pedra. Ergueu a cai-
xa. Era pesada, pois estava cheia de alguma coisa. Havia na tampa 
os seguintes dizeres: "Esta caixa pertence a quem retirar a pedra." 
Ela abriu a caixa e descobriu que estava cheia de ouro. A filha do 
moleiro foi para casa com o coração feliz. Quando o fazendeiro e o 
soldado e todos os outros ouviram o que havia ocorrido, juntaram-
se em torno do local na estrada onde a pedra estava. Revolveram o 
pó da estrada com os pés, na esperança de encontrar um pedaço de 
ouro. - Meus amigos - disse o rei -, com freqüência encontramos 
obstáculos e fardos no caminho. Podemos 
reclamar em alto e bom som enquanto nos 
desviamos deles se assim preferirmos, ou 
podemos erguê-los e descobrir o que eles 
significam. A decepção é normalmente o 
preço da preguiça.  

Servi ao SENHOR com temor, e alegrai-vos com tremor.  Salmos 2:11 

 

 

Iniciará às 9 horas com a Convenção 

dos Departamentos da igreja. Às 14 

horas acontece a assembléia  e as elei-

ções com representantes das igrejas. À 

noite, às 20 horas, culto distrital. Segue abaixo a lista 

dos membros convocados: 

Escola Dominical - Luzinete Biolada 

Delegados: Daniel de Mattos, Aparecida Arzoli, Nilza 

Moutinho e Leonice Mattos. 

Suplentes: Sheila Pereira e Aparecido Camargo. 
 

Sociedade Missionária - Mariana S. Salgado 

Delegados: Dalcimar A. Paixão, Romildo Paulino, Clóvis 

Salgado e Edson J. Batista. 

Suplentes: Balbina Oliveira e Marcelo Fernandes. 
 

Juventude - Vitor de Mattos C. e Souza 

Delegados: Luciana B. Martins, Vanessa Silva, Débora 

M. Fernandes e Júlia R. de Oliveira. 

Suplentes: Letícia Evangelista e André Rosseti. 

Para Assembléia distrital 

Presidentes: Luzinete Biolada, Mariana Salgado, Vitor 

Mattos.  

Delegados: Marcelo Inácio Fernandes, Glaucy Fonseca, 

Romildo Pereira e Ana Paula Evangelista. 

Suplentes: Elione S. Freitas, Josefina Martins e Apareci-

da Arzoli. 

http://www.nazarenolondrina.com.br/images/stories/galeria/amigosdedeus/dscn4390.jpg


ORDEM DO CULTO 
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1. Prelúdio: Ministério de Louvor 

2. Leitura Bíblica 

3. Oração  

4. Louvor: Ministério de Louvor 

5. Momento de Oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e Ofertas  

8. Mensagem   

9. Oração de Encerramento e benção pastoral 

OITO PASSOS PARA RECEBER A RESPOSTA  
À SUA ORAÇÃO - CONTINUAÇÃO 

 

 

4. FAÇA O PEDIDO AO PAI EM NOME DE JESUS 

O modo oficial de se pedir alguma coisa a Deus, é fazer o pedido ao 
Pai, em Nome de Jesus. 
João 16:23 - "E naquele dia, nada me perguntareis. Na verdade, na 
verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a meu Pai, em meu no-
me, Ele vo-lo há-de dar." Na língua original, no grego lê-se: "E naque-
le dia, nada me pedireis..." Jesus ainda não tinha sido glorificado, 
"naquele dia...". Ele refere-se aos dias de hoje, em que Ele está sen-
tado à direita de Deus o Pai, e já abriu o Caminho de acesso a Deus, 
já nos reconciliou com Deus. Pedir no nome de Jesus, é o mesmo 
que você estar a levantar no banco do céu, um cheque assinado por 
Jesus (com o nome de Jesus); assim, ser-lhe--á concedido o seu 
pedido. Ele é o único que tem crédito no céu: não são os santos, 
anjos, e nem os já falecidos. 
 

5. ACREDITE QUE RECEBE A RESPOSTA NO MOMENTO EM 
QUE OROU 
Marcos 11:24 - "Por isso vos digo, que tudo o que pedirdes orando, 
crêde que o recebestes, e tê-lo-eis". 
A fé não é somente acreditar no que Deus promete, a fé acredita e 
recebe também. A fé é como quem: 
I- Semeia uma semente no solo - O ato "de acreditar que recebe a 
resposta à oração no instante que orou", é equivalente a semear a 
semente no solo. 
II- Rega e espera que cresça - O tempo de espera é equivalente ao 
crescimento da semente, quanto mais regar (louvar a Deus pela 
resposta), mais rápido será o seu crescimento. 
III- Então ceifa - O ato de ver a resposta, é equivalente à ceifa. 
Vou dar um exemplo duma oração de fé. Suponhamos que alguém 
está doente, e vem a Deus, com fé, para receber cura divina: 
- "Ó Deus, eu venho a Ti no Nome de Jesus. Eu estou doente e tenho 
este problema ... mas a Tua Palavra diz que Jesus já pagou pelas 
nossas enfermidades. Senhor, eu creio que RECEBO AGORA a 
minha cura divina, no Nome de Jesus, Amém!" 
A manifestação física da sua cura pode demorar um minuto, uma 
hora, um dia, uma semana ou o tempo que fôr. Todo o Reino de 
Deus é como o agricultor que semeia uma semente e espera que ela 
cresça. Assim é com a cura divina, ou seja o que fôr que tiver pedido 
a Deus. Vai ter que esperar até "ver" a resposta "chegar" a si. O que 
fazer durante o tempo de espera? Deve louvar a Deus todos os dias, 
pela resposta. Por exemplo: 
- "Obrigado Pai, porque já recebi a minha Cura, por isso estou cura-
do. Ó Deus, eu posso "não me ver" curado, posso "não me sentir" 
curado, mas eu não ando pelas vistas, mas ando pela Fé. Por isso Te 
louvo porque pelas pisaduras de Jesus JÁ ESTOU CURADO.  
Amém!"                  
 
                                                    Continua no próximo boletim... 

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
Fone: 3337-1028 e 8431-4431 (Oi) 

 

 

A DIREÇÃO CERTA 

 
Um pequeno desvio na rota pode levar a pessoa a não encon-
trar o destino desejado. Cada ser humano quer encontrar o 
que é melhor. Ninguém quer errar. Mas, porquê muitos se 
perdem ao longo da vida? Por escolhas erradas, pelo engano 
do pecado e do inimigo. Qual é, e como se restabelecer de 
volta à direção certa? Jesus é o único caminho. Fomos cria-
dos e nascemos para a glória de Deus. Voltar para Deus é a 
resposta e Jesus é aquele que dá ao homem a direção corre-
ta. Jesus ilustrou esta verdade na parábola do filho pródigo – 
quando um jovem preferiu sair da casa do pai e viver à mar-
gem da vontade do pai. Decepcionou-se completamente e 
voltou arrependido à casa do pai. O problema do homem é 
sua insistência em fazer caminhos independentes dos olhos 
do Senhor. A distância do nosso Criador e Senhor leva a pes-
soa à infelicidade, angústia, tristeza e por fim à morte. É 
impossível alguém ter a verdadeira paz fora da pessoa de 
Cristo. Como voltar ao caminho certo e encontrarmos com 
Deus?  Somente quando a pessoa torna-se consciente de seu 
afastamento da rota é que busca o caminho certo ou expres-
sa um pedido de socorro. Reconhecer o fato de que sem 
Deus estamos perdidos e que sozinhos não temos condições 
de sermos salvos. Um coração quebrantado leva a pessoa a 
mudar o seu pensamento e buscar o auxílio que vem do alto. 
Se pudéssemos ser salvos por nossos esforços, certamente 
Jesus não precisaria ter vindo e morrido na cruz para nos 
salvar. O homem não tem em si mesmo a solução para corri-
gir seus caminhos tortos. Só pela graça de Deus é que pode-
mos ser salvos. A Palavra de Deus é a bússola. Por seu amor 
Deus nos fala com insistência em sua Palavra. A Bíblia é o 
livro inspirado por Deus e o Espírito Santo, que inspirou os 
profetas  e através dela continua a revelar o caminho que 
devemos seguir. Assim não basta simplesmente conhecer a 
verdade exposta na Palavra de Deus, mas precisamos obede-
cê-la. Isto significa depositar confiança naquilo que Deus 
falou e cultivarmos a simplicidade da fé, como de uma cri-
ança, no Pai celestial. A direção certa nos levará a encon-
trar o amor do nosso criador ou nos fará voltar ao primeiro 
amor que nos reconcilia com Ele. A direção certa sempre nos 
levará à pessoa de Jesus Cristo.             

                                                                                                                                                                                                                                                                          Pr. André Ribeiro 


